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Nasceu em 1944, em Roma, na Itália. Vive em São Paulo desde os 7 anos de idade.

Atividade atual: Roteirista, Diretor e produtor independente.

E-mail: extremart@ig.com.br  

Em 1953 a família muda-se para São Paulo, onde reside até hoje. Dirige e fotografa curtas metragens até 1970 quando realiza o clássico BANG BANG, obra de referência obrigatória, citado como um dos trinta melhores filmes brasileiros de longa metragem de todos os tempos. Foi um dos primeiros a utilizar equipamento de vídeo portátil no Brasil, e entre 1977 e 1984, realiza ampla documentação das culturas indígenas das Américas. Profissionalmente produz, dirige e fotografa documentários, filmes e institucionais. É pesquisador de linguagem audiovisual e atualmente dirige a ExtremArt, produtora e finalizadora dedicada à produção independente.

	
	Título
	Ano
	Duração
	Sinopse
	Meios / Suportes
	Informações adicionais
	Referência

	Filme
	Olho por Olho
	1966
	18 min
	Ficção. Um grupo de amigos de classe média rodando de carro pela cidade de São Paulo reage ao sentimento de impotência e frustração que lhes invade a vida. Utilizando uma amiga como isca para atrair uma vítima qualquer, fazem dela objeto de liberação da própria alienação e agressividade moral contida. O inconsciente ritual/consumo de lazer/violência torna-se hábito diário diante da condicionada impotência imposta por um sistema de valores repressivos.
	16 mm
	Festival de Cinema Jornal do Brasil, Melhor Conjunto de Obra Fotográfica (1967)


	

	Filme
	Blá Blá Blá
	1968
	30 min
	Ficção. Narrativa fragmentada com três focos de ação: um político em crise de poder falando à nação pela televisão, um casal de guerrilheiros que reflete sobre a ação e um cidadão revoltado, debatem a situação política do momento. Imagens de arquivo ilustram a crise.  
	35 mm
	Festival de Cinema de Brasília

Melhor Filme de Curta Metragem Prêmio OCIC Internacional (1968)


	

	Filme
	Bang Bang
	1971
	85 min
	Ficção. Metáfora simbólica da condição humana. Durante a realização de um filme, um ator vive sem distinguir realidade e ficção em seu cotidiano e trabalho. 
	35 mm
	Total Fimes

Quinzaine des Realizateurs, Cannes

Festival de Mannheim (1971)


	

	Vídeo
	Jouez Encore, Payer Encore
	1975
	90 min
	Documentário. O dia a dia dos ensaios e a convivência com atores, técnicos e produtores de um espetáculo internacional de teatro dirigido por Victor Garcia.
	16 mm


	Filme e vídeo
	

	Filme
	Conversas no Maranhão
	1977
	120 min
	Documentário. Os índios Canela do Maranhão interrompem a demarcação de suas terras e reivindicam seus direitos sobre os limites territoriais históricos. 
	16 mm
	Longa metragem

Interpovos

Fest.Cine.PueblosIndígenas, México

Menção Especial do Júri (1986)


	

	vídeo
	Os Arara I

Os Arara II

Os Arara III
	1980

1981

1982
	60 min

cada
	"O trabalho é uma extensa documentação de todo o processo de 'atração' de um grupo de índios do Pará (os araras) que praticamente nunca teve contato com a nossa civilização e, que, entretanto ocupa uma área de terras já cortada pela Transmazônica e começa a despertar o interesse das empresas que atuam na região, em virtude da fertilidade de seu solo e das riquezas abrigadas em seu subsolo." (Arlindo Machado)
	HSVT e UMAT
	Documentário

Amazon Week, NY Cable (1990)
	Guia do Vídeo no Brasil, 1984, p.38

	filme
	Meneghetti
	1985
	
	Ficção sobre a vida do famoso ladrão.
	
	Longa metragem/ roteiro
	

	filme
	História Trágico-Marítima
	1987
	
	Ficção documental sobre os naufrágios na época da ocupação européia da América.
	
	Documentário/ argumento
	

	filme
	Debaixo da árvore
	1988
	
	Ficção. A vida de um gênio brasileiro do início do século que planeja a inviabilidade do país.
	
	Longa metragem/ roteiro
	

	filme
	O Anel de Fumaça
	1989
	
	Ficção: Um velho índio e um sertanista tem um sonho idêntico. Eles se encontram para  tentar evitar que o sonho se realize.
	
	Longa metragem/ argumento
	

	filme
	Agora nunca mais
	1990
	
	Ficção. O futuro próximo narrado por uma criança, filho de um descontaminador ambiental.
	
	Longa metragem/ roteiro
	

	vídeo
	Winds of Courage
	1991
	
	Ficção: O encontro e as memórias de 4 velhos índios do continente Americano
	
	Documentário/ argumento
	

	filme
	O inventor
	1993
	
	Ficção baseada em conto russo de 1918. O diabo conta a história de sua gratidão a um inventor falido que torna-se um grande produtor mundial de armas. 
	
	Média metragem/ roteiro
	

	vídeo
	Óculos para ver pensamentos
	1994
	15 min
	Documentário do encontro sonoro de um Rapper urbano e  um improvisador nordestino no meio do Viaduto do Chá em SP
	Betacam
	
	

	vídeo
	Bienal Brasil século XX
	1994
	65 min
	Documentário da mostra homônima sobre arte brasileira no pavilhão da bienal de SP. Obras, entrevistas e imagens de arquivo.
	Betacam
	
	

	filme
	Paixões
	1995
	
	Ficção. As fantasias de uma criança que reencontra  memórias do pai.
	16mm
	Não finalizado
	

	vídeo
	Biblioteca Nacional
	1997
	22 min
	Documentário
	DV
	de Andrea Tonacci e Luiz R. Filho
	

	vídeo
	Biblioteca Nacional
	1997
	60 seg
	Filme publicitário
	DV
	
	

	vídeo
	Theatro Mvnicipal de SP.
	1998
	52 min
	Documentário. A história e os espetáculos da sua fundação até hoje.
	DV
	
	

	vídeo
	Página de Diário de Viagem
	2000
	6 min
	Documentário. Apresentação à Fundação Vitae para as Artes de relatório de pesquisa para o roteiro do filme Serras da Desordem
	DV
	
	

	vídeo
	P/ Ver TV tem que ficar Ligado
	2000
	6 min
	Documentário. Rappers e o Psiquiatra Gaiarsa falam da televisão e sua influência.
	DV
	
	

	vídeo
	Investig. p/ Interp. Personag.
	2001
	50 min
	Depoimento do ator Paulo César Pereio
	DV
	
	

	vídeo
	Serras da Desordem
	2002
	110 min
	Ficção e documentário, baseado em fatos reais sobre a vida do ìndio Guajá Carapirú.
	35 mm e DV
	Prix International de L’ecriture,Suíça

30 lugar (Argumento) (1997)

Sundance Institute / RioFilme

Selecionado para workshop (1999)


	


Obs.: As especificações e classificações dos trabalhos são, em sua maioria, estabelecidas pelos próprios criadores ou fontes consultadas.











